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1 INTRODUÇÃO
Os carotenóides integram um grupo de pigmentos naturais amplamente distribuídos na natureza. Entre os carotenóides mais comuns da dieta estão o α-caroteno, β-caroteno e o licopeno (GAINO & SILVA, 2012), sendo que o β-caroteno pode ser considerado um excelente antioxidante, além de ser o principal precursor da vitamina A (DUARTE, 2011). 

Este trabalho teve por objetivo comparar a eficiência extrativa da metodologia convencional, descrita como método oficial da AOAC (Official Methods of Analysis), com a modificação do método através da utilização de banho de ultrassom e sonda ultrassônica para extração de β-caroteno em anis estrelado (Illicium verum). 

2 REFERENCIAL TEÓRICO

Métodos não convencionais, como ultrassom, têm sido descritos em muitos trabalhos de extração e isolamento de componentes bioativos de materiais vegetais (QUINETE, 2005). A utilização deste método é viável quando comparado à outras metodologias, e tem sido utilizada na extração de substâncias de baixo peso molecular (DANTAS et al, 2010). 

Existem dois tipos de dispositivo para aplicação ultrassônica: o banho e a sonda, sendo que a sonda ultrassônica apresenta vantagens em relação ao banho, tendo em vista que sua energia é mais focalizada na região central da amostra, fornecendo uma cavitação mais eficiente e consequentemente resultando em uma melhor extração (QUITENE, 2005).  

3 MATERIAIS E MÉTODOS 

 A amostra de Anis Estrelado (Illicium verum) foi adquirida comercialmente. Para extração de β-caroteno, o método convencional utilizado foi segundo AOAC (970.64), onde pesou-se aproximadamente 2g de amostra, adicionou-se 15mL de solução extratora e agitou-se por 1 minuto. Após, adicionou-se 1mL de hidróxido de potássio 10% e agitou-se por 1 minuto. Deixou-se em banho Maria à 56°C por 20 minutos. Retirou-se do banho e deixou-se 1 hora em repouso, após, adicionou-se 15 mL de éter de petróleo e agitou-se por 30 segundos. Adicionou-se 19 mL de sulfato de sódio 10%, agitou-se vagarosamente e deixou-se 1 hora em repouso.

Modificou-se o método convencional com a utilização do banho de ultrassom por 5 e 10 minutos, e com a utilização da sonda ultrassônica com banho de gelo por 5 e 10 minutos. Para quantificação do β-caroteno, leu-se a amostra à 450nm em espectrofotômetro, e a partir de uma curva padrão calculou-se o teor do composto em µg de β-caroteno por g de amostra. 
4 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
Conforme se pode observar na tabela 1, o valor de µg de β-caroteno por g de amostra encontrado no método utilizando sonda ultrassônica mostrou-se maior em relação aos outros métodos, sendo o tempo de 10 minutos mais eficiente. O banho de gelo pode ter favorecido uma maior extração, uma vez que não permite que a temperatura aumente a ponto de causar alguma degradação à amostra. 
Embora poucas aplicações tenham sido relatadas, a técnica utilizando ultrassom apresenta um grande número de vantagens, sendo a principal a redução do tempo necessário para extração. Além disso, a eficiência de extração pode ser explicada pelo fenômeno de cavitação que é definido como a formação, crescimento e colapso de micro bolhas no centro de um líquido (QUINETE, 2005). 
Tabela 1 – Concentração de β-caroteno em função do tempo aplicado às diferentes metodologias
	Método
	Tempo (min)
	β-caroteno (ug/g)

	Convencional
	20
	28,9

	Sonda Ultrassônica
	5

10
	52,57
58,308

	Banho de Ultrassom
	5

10
	32,609
43,055


5 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Através do trabalho desenvolvido pode-se concluir que os métodos utilizando ultrassom apresentaram diminuição no tempo de extração e maior eficiência na mesma, sendo que a sonda ultrassônica mostrou-se mais eficiente em relação ao banho de ultrassom. 
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